
SÍNTESE ECONÔMICA 

A análise da situação econômico-financeira do país con
duz a prognósticos pouco animadores. Apesar do anunciado 
empenho do Governo, no sentido de conter o surto inflacio-
nário, a elevação do custo da vida, no período estudado, cons
t i t u i um sintoma a l a r m a n t e da inejicácia das medidas ado
tadas. Tudo parece indicar que as dificuldades se agravarão 
no curso de 1 9 5 9 . U m jato positivo a assinalar: nova ten
tativa de solução dos problemas do Nordeste. 

A OPERAÇÃO N O R D E S T E 

O L A N Ç A M E N T O d a c h a m a d a 
Operação N o r d e s t e a p r e s e n 

t a - s e c o m o u m d o s m a i s i m p o r t a n 
t e s a c o n t e c i m e n t o s econômicos d o s 
p r i m e i r o s m e s e s d o a n o . S u r g i u 
c o m o m e s m o estardalhaço q u e a 
O P A (Operação P a n - A m e r i c a n a ) , 
a inauguração d o p r i m e i r o t r e c h o 
d a r o d o v i a Belém-Brasília, e t a n 
t a s o u t r a s i n i c i a t i v a s d o a t u a l G o 
v e r n o . S a c r a m e n t o u - a a reunião, 
n o R i o d e J a n e i r o , d o s G o v e r n a d o 
r e s d o s E s t a d o s i n t e r e s s a d o s , d e q u e 
r e s u l t o u , p o r d e c r e t o , a criação d o 
C o n s e l h o d o D e s e n v o l v i m e n t o E c o 
nômico d o N o r d e s t e , a s e r f u t u r a 
m e n t e substituído p e l a S u p e r i n t e n 
dência d o D e s e n v o l v i m e n t o d o N o r 
d e s t e , órgão c u j o n a s c i m e n t o d e 
p e n d e d e aprovação p e l o L e g i s l a 
t i v o . 

P a r a b e m c o m p r e e n d e r m o s o s i g 
n i f i c a d o d a Operação N o r d e s t e , f a z -
- s e necessário e q u a c i o n a r o c h a m a 
d o " p r o b l e m a d o N o r d e s t e " . C o m o 
s e s a b e , o B r a s i l c o l o c a - s e e n t r e o s 
c h a m a d o s países s u b d e s e n v o l v i d o s , 
o u s e j a , e n t r e a q u e l e s d e b a i x o p a 
drão d e v i d a e r e d u z i d o s níveis d e 
produção. N o s últimos l u s t r o s , t o 
d a v i a , o d i n a m i s m o r e v e l a d o p o r 
n o s s a e c o n o m i a g l o b a l n o s v e m g a 
r a n t i n d o a g r a d a t i v a eliminação d o 
n o s s o a t r a s o econômico. E s s e s m e s 
m o s g a n h o s , porém, p e r m i t e m q u e 
a atenção s e j a d e s v i a d a p a r a o f a t o 
d e q u e , d e n t r o d o p a n o r a m a g e r a l 
d o n o s s o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , r e 
giões há c u j a situação s e a p r e s e n t a 
s u b s t a n c i a l m e n t e a b a i x o d a média 
b r a s i l e i r a . M a i s g r a v e , a i n d a , é o 
f a t o d e q u e , s e g u n d o d a d o s r e c e n -
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te . s , e s s a diferença t e n d e a s e a g r a 
v a r . 

A s áreas-problema d o B r a s i l são, 
b a s i c a m e n t e , a Amazônia e o N o r 
d e s t e ( d o Maranhão à B a h i a ) . A 
situação d e s t e último s u r g e c o m o 
I j a r t i c u l a r m e n t e d e l i c a d a , p e l o f a t o 
d e q u e s u a r e n d a " p e r c a p i t a " é i n 
f e r i o r à d a Amazônia, s u a p o p u l a 
ção m u i t o m a i o r e s u a s p o t e n c i a l i 
d a d e s b e m m a i s l i m i t a d a s . T u d o i s 
t o s e m f a l a r d a s s e c a s . 

C o l o c a n d o o p r o b l e m a e m núme
r o s , v e m o s q u e o s E s t a d o s d o N o r 
d e s t e s e e n c o n t r a m e m nítida i n f e 
r i o r i d a d e , r e l a t i v a m e n t e às d e m a i s 
U n i d a d e s d a Federação ( v i d e q u a 
d r o I ) . 

Q U A D R O I 

R E N D A " P E R C A P I T A " — 1 9 5 7 

U N I D A D E S F E D E R A D A S C r S 

A m a z o n a s 1 1 1 5 4 , 8 
P a r i 9 1 6 5 , 3 

4 7 4 3 , 6 
3 7 3 5 , 4 
5 3 5 3 , 7 

R i o G r a n d e d o N o r t e . . 6 2 9 3 . 1 
Paraíba 5 6 9 6 . 6 
P e r n a m b u c o 8 1 0 7 , 9 

6 5 1 3 , 9 
S e r g i p e 7 2 3 8 , 2 

B a h i a 6 5 6 9 , 5 
M i n a s G e r a i s 1 1 6 8 2 , 5 

Espírito Santo / 12 2 3 8 . 1 
1 4 7 8 2 . 0 

D i s t r i t o F e d e r a l 4 2 1 2 3 , 3 
São P a u l o 2 5 0 5 2 , 0 

1 4 2 4 0 , 8 
S a n t a C a t a r i n a 1 2 4 5 5 , 7 
R i o G r a n d e d o S u l . . . . 1 7 8 5 7 . 4 

1 4 6 2 9 . 7 
Goiás 7 5 8 7 , 7 
B R A S I L 1 4 0 1 1 , 7 

F o n t e : E q u i p e d a R e n d a N a c i o n a l — 
Fundação Getúlio V a r g a s . 

S e t o m a r m o s c o m o p o n t o d e p a r 
t i d a a r e n d a " p e r c a p i t a " d e C r $ 
10.000,00, v e m o s q u e ( d e i x a n d o d e 
l a d o a Amazônia) p r a t i c a m e n t e a 
t o t a l i d a d e d o B r a s i l f i c a a c i m a d e s 
s a c i f r a e a s u n i d a d e s d o N o r d e s t e , 
a b a i x o . O gráfico I , r e l a t i v o a o úl
t i m o decênio, m o s t r a q u e a situação 
não t e n d e a m e l h o r a r , m a s , p e l o 
contrário, s e a g r a v a ( n u m período 
m a i s e x t e n s o , e s s e f a t o s e t o r n a 
a i n d a m a i s c l a r o ) . 

í í 
GRÁFICO I 

A l g u n s a u t o r e s , p a r a d r a m a t i z a r 
a situação, l e m b r a m q u e a s d i f e 
renças d e r e n d a " p e r c a p i t a " o b s e r 
v a d a s e n t r e o s p o n t o s e x t r e m o s d a 
e s c a l a b r a s i l e i r a eqüivalem às e n -
contradiças e n t r e o s países m a i s e 
m e n o s avançados d a América L a -
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t i n a . A s s i n a l a m , o u t r o s s i m , q u e o 
N o r d e s t e c o n s t i t u i u m a d a s z o n a s 

m a i s s u b d e s e n v o l v i d a s d o C o n t i 
n e n t e . 

A o r e c o n h e c i m e n t o d e t a i s f a t o s 
s e d e v e m esforços e s p e c i a i s e m f a 
v o r d a região, c o r p o r i f i c a d o s e m 
órgãos c o m o o D e p a r t a m e n t o N a 
c i o n a l d e O b r a s C o n t r a a s S e c a s , 
Comissão d o V a l e d o S . F r a n c i s c o , 
C o m p a n h i a Hidrelétrica d o S . F r a n 
c i s c o , B a n c o d o N o r d e s t e . A p a r 
d i s s o , disposições c o n s t i t u c i o n a i s 
d e s t i n a m p a r t e d a arrecadação f e 
d e r a l p a r a aplicação n o N o r d e s t e 
( 3 % ) ; t e x t o d e l e i o b r i g a o B a n c o 
N a c i o n a l d o D e s e n v o l v i m e n t o E c o 
nômico a e m p r e g a r p e l o m e n o s 25% 
d o s s e u s r e c u r s o s n a q u e l a região, 
e t c . E s s e s esforços c a r a c t e r i z a m - s e , 
porém, p e l o s e u a s s i s t e m a t i s m o . P a 
r a a b r e v i a r e s s e d e f e i t o , c r i o u - s e , há 
• c e r c a d e d o i s a n o s , o G r u p o d e E s 
t u d o s p a r a o D e s e n v o l v i m e n t o d o 
N o r d e s t e , q u e não c o n s e g u i r a , até 
r e c e n t e m e n t e , a p r e s e n t a r sugestão 

a l g u m a p o s i t i v a . E m s u a f a s e f i n a l , 
já i n t e i r a m e n t e r e f u n d i d o , e a b s o r 
v i d o p e l o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i 
m e n t o Econômico, p r e p a r o u o r e 
latório " U m a Política d e D e s e n v o l 
v i m e n t o Econômico p a r a o N o r d e s 
t e " , d e c e r c a d e 9 0 páginas m i m e o -
g r a f a d a s (excluídos o s apêndices 
estatísticos a n u n c i a d o s , m a s até o 
m o m e n t o não d i v u l g a d o s ) . N e s s e 
relatório, a s s e n t a - s e a b a s e teórica 
< l a Operação N o r d e s t e . V e j a m o - l o , 
e m s u a s l i n h a s g e r a i s . 

A s d i r e t r i z e s básicas a d o t a d a s 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a região 
são a s s e g u i n t e s : 

" a ) intensificação d o s i n v e s t i 
m e n t o s i n d u s t r i a i s , v i s a n d o a c r i a r , 
n o N o r d e s t e , u m c e n t r o autônomo 
d e expansão m a n u f a t u r e i r a ; 

b) transformação d a e c o n o m i a 
agrícola d a f a i x a úmida, c o m v i s t a s 
a p r o p o r c i o n a r u m a o f e r t a a d e q u a 
d a d e a l i m e n t o s n o s c e n t r o s u r b a 
n o s c u j a industrialização deverá 
s e r i n t e n s i f i c a d a ; 

c) transformação p r o g r e s s i v a 
d a e c o n o m i a n a z o n a semi-árida, 
n o s e n t i d o d e e l e v a r s u a p r o d u t i v i 
d a d e e torná-la m a i s r e s i s t e n t e às 
s e c a s ; 

d) d e s l o c a m e n t o d a f r o n t e i r a 
agrícola d o N o r d e s t e , v i s a n d o a i n 
c o r p o r a r à e c o n o m i a d a região a s 
t e r r a s úmidas d o " h i n t e r l a n d " m a 
r a n h e n s e , q u e estão e m condições 
d e r e c e b e r o s e x c e d e n t e s p o p u l a c i o 
n a i s c r i a d o s p e l a reorganização d a 
e c o n o m i a d a f a i x a s e m i c r i a d a " . 

A s d u a s p r i m e i r a s d i r e t r i z e s r e 
f e r e m - s e à orientação c e n t r a l d o 
P r o g r a m a . L e m b r a m o s a u t o r e s d o 
Relatório q u e o N o r d e s t e t e m , 
d i a n t e d e s i , d u a s p o s s i b i l i d a d e s d i 
nâmicas: d e s e n v o l v e r s u a a g r i c u l 
t u r a d e exportação, o u i n d u s t r i a l i 
z a r - s e . D o i s obstáculos s e opõem à 
p r i m e i r a : o s m e r c a d o s i n t e r n o s e 
e x t e r n o s p a r a o s p r o d u t o s primá
r i o s são i n s u f i c i e n t e s e , m a i s g r a 
v e , não são apreciáveis a s r e s e r v a s 
d e t e r r a arável n a região. R e s t a , 
p o i s , o c a m i n h o d a indústria. O 
i t e m b d e s t i n a - s e a a m p a r a r a e x 
pansão d e s t e s e t o r , e v i t a n d o q u e 
e l a d e s e n c a d e i e u m a u m e n t o n o s 
preços d e a l i m e n t o s e , p o r t a n t o , d e 
salários. 

A s d i r e t r i z e s c t d r e f e r e m - s e 
a o p r o b l e m a d a s s e c a s . Não e n f r e n 
t a m d i r e t a m e n t e o fenômeno, m a s 
s e propõem, h a b i l m e n t e , a c o n t o r 
ná-lo. D e f a t o , e s t u d a n d o o s r e s u l 
t a d o s d o c a t a c l i s m o , o b s e r v a o R e 
latório q u e a p r i n c i p a l a f e t a d a é a 
a g r i c u l t u r a d e subsistência. A p e 
cuária e a a g r i c u l t u r a d e produção 
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p a r a o m e r c a d o r e s i s t e m m u i t o m e 
l h o r a o i m p a c t o . T r a t a - s e , p o i s , d e 
r e d u z i r a importância d o s e t o r d e 
subsistência, o q u e i m p l i c a d e s l o c a 
m e n t o s d e população p a r a o u t r a s 
z o n a s agrícolas d o país. D e n t r e e s 
t a s , o Maranhão é p r e f e r i d o . 

O m o d o p o r q u e s e p r e t e n d e pôr 
e m prática a s d i r e t r i z e s é b a s t a n t e 
d i f e r e n t e d e i n i c i a t i v a s a n t e r i o r e s . 
Não s e r e c l a m a n e n h u m a u m e n t o 
i m e d i a t o d o s r e c u r s o s f e d e r a i s d e s 
t i n a d o s à área, m a s s e p e d e s u a m e 
l h o r aplicação, d a n d o - s e - I h e s cará
t e r m e n o s a s s i s t e n c i a l e m a i s d e 
a p o i o à produção. Q u a n t o a o s s e 
t o r e s q u e i n c u m b e m à i n i c i a t i v a 
p r i v a d a , s u s t e n t a - s e a t e s e d e q u e 
a l g u m a s p o u c a s m e d i d a s bastarão 
p a r a q u e s e i n v i s t a m n o N o r d e s t e 
o s c a p i t a i s q u e h o j e f o g e m d a r e 
gião p a r a o C e n t r o - S u l . 

C o m o s e j u l g a r a Operação N o r 
d e s t e ? 

Q u a n t o à o p o r t u n i d a d e , t o d o s o s 
encômios l h e são d e v i d o s . E m v e r 
d a d e , o fenômeno e x p r e s s o n o s d a 
d o s a n t e r i o r m e n t e r e p r o d u z i d o s 
s e n s i b i l i z o u a g u d a m e n t e a c o n s c i 
ência d a s populações n o r d e s t i n a s . 
O C e n t r o - S u l , p e l o contrário, e s o 
b r e t u d o s e u s E s t a d o s m a i s dinâmi
c o s , c o n t i n u a p e n e t r a d o d e u m a 
convicção errônea d e d e v e r c u m 
p r i d o . T r a t a - s e , e m última análise, 
d a t e s e "São P a u l o é u m a l o c o m o 
t i v a p u x a n d o v i n t e vagões v a z i o s " 
(São P a u l o d e v e , a r i g o r , s e r e n 
t e n d i d o c o m o a b r a n g e n d o u m a z o n a 
b e m m a i s a m p l a q u e a c o m p r e e n 
d i d a p e l a s f r o n t e i r a s d a q u e l e E s t a 
d o ) . Até o s a n o s t r i n t a , e m q u e o 
B r a s i l e r a u m a e c o n o m i a agrícola 
v o l t a d a p a r a o e x t e r i o r , s e m e l h a n 
t e t e s e t a l v e z p u d e s s e s e r c o n s i d e 
r a d a v e r d a d e i r a : o c e n t r o dinâmico 
d o país contribuía m a i s q u e p r o p o r 

c i o n a l m e n t e p a r a a r e c e i t a f e d e r a l , 
s e m r e c e b e r benefícios c o r r e s p o n 
d e n t e s , p o i s q u e s u a p r o s p e r i d a d e 
d e p e n d i a e x c l u s i v a m e n t e d o s m e r 
c a d o s e x t e r i o r e s . Após 1930, t o d a 
v i a , a c e l e r a - s e o p r o c e s s o i n d u s t r i a l 
b r a s i l e i r o , q u e s e v a i c o n c e n t r a r 
j u s t a m e n t e n o C e n t r o - S u l . S u r g i 
r a m , s e m dúvida, n o N o r d e s t e , i m 
p o r t a n t e s núcleos f a b r i s , c o m o o d e 
P e r n a m b u c o , s e m n u n c a , porém, 
a t i n g i r e m a p r o s p e r i d a d e d o s s u l i 
n o s q u e , u s u f r u i n d o m e l h o r i n f r a -
- e s t r u t u r a , s e a c h a v a m e m p r i v i l e 
g i a d a condição d e concorrência. 
Estávamos d i a n t e d a célebre t e n 
dência à concentração geográfica d a 
indústria, q u e d u r a n t e t a n t o t e m p o 
b e n e f i c i o u a E u r o p a . Não s e e n 
t e n d a , c o n t u d o , q u e e s s a c o n c e n t r a 
ção s e j a , e m s i , d e s v a n t a j o s a . P e l o 
contrário. O s i n v e s t i m e n t o s i n d u s 
t r i a i s estão s e n d o f e i t o s n a região 
o n d e a p r o d u t i v i d a d e s e r e v e l a 
m a i o r e , p o r t a n t o , m a i o r o g a n h o 
p a r a o c o n j u n t o d o país. D o p o n t o 
d e v i s t a p a r t i c u l a r d a s populações 
n o r d e s t i n a s , t o d a v i a , a aceitação d a s 
r e g r a s d o j o g o i m p l i c a u m sacrifí
c i o , p e l o m e n o s temporário: a z o n a 
dinâmica p a s s a a u s u f r u i r o p r e c i o 
s o "superávit" d e d i v i s a s o r i u n d o d a 
z o n a m a i s a t r a s a d a ; dispõe d o m e r 
c a d o d e s t a e m situação p r i v i l e g i a d a 
( o N o r d e s t e c o m p r a n o S u l a r t i 
g o s m a n u f a t u r a d o s e m condições i n 
f e r i o r e s às q u e o b t e r i a n o e s t r a n 
g e i r o ) ; r e c e b e d e s t a c a p i t a i s , m a 
térias-primas e mão-de-obra p a r a 
s u a indústria, e t c . P a r a d r a m a t i z a r 
a situação, poderíamos c o l o c a r - n o s 
n a posição d e u m e s t a d i s t a d e v i s 
t a s c u r t a s e d i z e r q u e u m m o v i m e n 
t o s e p a r a t i s t a b e n e f i c i a r i a São P a u 
l o , a n t e s d e 1930, e , h o j e , b e n e f i 
c i a r i a s o b r e t u d o o N o r d e s t e . C l a r o 
está q u e e s s e s g a n h o s i m e d i a t o s s e -
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r i a m a m p l a m e n t e a n u l a d o s p o r 
e n o r m e s e irreparáveis p e r d a s f u 
t u r a s . P a r e c e - n o s útil, porém, c o 
l o c a r a questão n e s s e s t e r m o s , a l g o 
r u d e s , p a r a m o s t r a r quão l o n g e e s 
t a m o s d a época d a " l o c o m o t i v a p u 
x a n d o vagões v a z i o s " . 

D e t u d o i s s o s e c o n c l u i q u e a 
"Operação N o r d e s t e " , a o c o l o c a r o 
p r o b l e m a e m t o d a a s u a a m p l i t u d e , 
permitirá a o país o necessário e x a 
m e d e consciência, e v i t a n d o , a s s i m , 
o a g r a v a m e n t o d e tensões q u e , não 
s e m p e r i g o , s e t e m i g n o r a d o . 

S e a o p o r t u n i d a d e d a Operação 
N o r d e s t e é b o a , a eficácia será 
m u i t o m e n o r d o q u e s e d e p r e e n d e 
d e grandiloqüência c o m q u e v e m 
s e n d o t r a t a d o o a s s u n t o . R e s u m i n d o 
n o s s o p o n t o d e v i s t a : a Operação 
N o r d e s t e , s e e x e c u t a d a c o m a d e 
v i d a s e r i e d a d e , será c a p a z d e p r o 
p o r c i o n a r à região c r e s c i m e n t o m a i s 
e q u i l i b r a d o e m a i s rápido; e n t r e 
t a n t o , o p r o b l e m a f u n d a m e n t a l , q u e 
c o n s i s t e n o a t r a s o r e l a t i v o d a r e 
gião, não t e m p o s s i b i l i d a d e s d e s o 
lução n u m f u t u r o próximo. A razão 
é a s e g u i n t e : o B r a s i l a c h a - s e e m 
p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o q u e 
d e v e s e r p r e s e r v a d o . O s i n v e s t i m e n 
t o s , f u l c r o d o p r o c e s s o , são m a i s 

p r o d u t i v o s n o S u l d o q u e n o N o r 
d e s t e . A s s i m s e n d o , o d e s l o c a m e n t o 
d e g r a n d e q u a n t i d a d e d e c a p i t a i s 
p a r a a q u e l a z o n a s u b d e s e n v o l v i d a 
p o d e r i a a f e t a r p e r i g o s a m e n t e o d e 
s e n v o l v i m e n t o g l o b a l . U m a política 
d e d e s e n v o l v i m e n t o p a r a o N o r d e s 
t e d e v e t e r c o m o f i n a l i d a d e p r o p o r 
c i o n a r m e l h o r i a s s u b s t a n c i a i s p a r a -
a z o n a , d e i x a n d o p a r a m a i s t a r d e , 
I)orém, a solução d e f i n i t i v a d e p r o 
b l e m a . E s s e a d i a m e n t o beneficiará, 
a l o n g o p r a z o , a própria região 
i n t e r e s s a d a . 

I n f e l i z m e n t e , o o t i m i s m o e x c e s 
s i v o não é a p e n a s d a p r o p a g a n d a 
g o v e r n a m e n t a l , m a s d o próprio R e 
latório. E s t e dá p o r s u p o s t a i g u a l 
p r o d u t i v i d a d e n o N o r d e s t e e n o s 
c e n t r o s dinâmicos d o país. N e s s e 
c a s o , a s i m p l e s concessão d e c o n d i 
ções favoráveis l e v a r i a o c a p i t a l 
p a r t i c u l a r a s e e n c a r r e g a r d o d e s e n 
v o l v i m e n t o d a região. T a l posição, 
além d e a u t o r i z a r esperanças d e s c a 
b i d a s , p o d e s e r p e r i g o s a p a r a o d e 
s e n v o l v i m e n t o econômico d o país, 
c a s o s i r v a d e b a s e ( o q u e , d i g a - s e 
d e p a s s a g e m , não é a posição d o 
Relatório) p a r a o d e s l o c a m e n t o 
compulsório d e q u a n t i d a d e s c r e s 
c e n t e s d e c a p i t a l p a r a o N o r d e s t e . 

CONTENÇÃO D E CRÉDITO, INFLAÇÃO, 
C O N G E L A M E N T O D E PREÇOS, SALÁRIO MÍNIMO 

A P A R d a Operação N o r d e s t e , 
r e f l e t i u - s e n a i m p r e n s a , c o m 

i n t e n s i d a d e q u a s e i g u a l , u m a série 
d e o u t r o s f a t o s econômicos. A c o n 
tenção d o crédito p r o v o c o u p r o t e s 
t o s d a s e n t i d a d e s r e p r e s e n t a t i v a s 
d a s c h a m a d a s C l a s s e s P r o d u t o r a s : 
g r u p o s econômicos d e São P a u l o 
p r e s s i o n a m , n o m o m e n t o , o B a n c o 
d o B r a s i l , a f i m d e q u e l h e s s e j a m 
a m p l i a d a s a s f a c i l i d a d e s d e crédito, 

e a c e n a m p a r a o G o v e r n o c o m o e s 
p e c t r o d e falências g e n e r a l i z a d a s . O 
P o d e r Público, d e s u a p a r t e , d i a n t e 
d o c o n s t a n t e a u m e n t o d o c u s t o d e 
v i d a , a i n d a não s e l i b e r o u i n t e i r a 
m e n t e d a fórmula c o n g e l a m e n t o d e 
preços, e n s a i a d a n o s m e s e s q u e a n 
t e c e d e r a m o s n o v o s níveis d e salário 
mínimo. O s p r o t e s t o s e g r e v e s e s 
t u d a n t i s , c o n t r a a elevação d a s t a 
x a s e s c o l a r e s , p a r t i c i p a m d e s s a p s i -
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cología d e c o n g e l a m e n t o . F i n a l 
m e n t e , n o v o s níveis d e salários mí
n i m o s p r o v o c a r a m , s o b r e t u d o n o 
D i s t r i t o F e d e r a l , p r o t e s t o s d e e m 
p r e s a s q u e s e r e c u s a m a pagá-los 
a n t e s d e c u m p r i d o s t o d o s o s p r a z o s 
p r e v i s t o s e m l e i . P o r o u t r o l a d o , o s 
a t u a i s p e d i d o s d e r e a j u s t a m e n t o d a s 
d i v e r s a s c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s d e 
v e m s e r i n t e r p r e t a d o s c o m o r e f l e x o 
d o s salários mínimos recém-decre-
t a d o s . 

P o r trás d e t o d a e s s a agitação, 
a c h a - s e o s u r t o inflacionário, q u e 
v e m r e v e l a n d o e s p e c i a l virulência 
n o s últimos a n o s . O c o n g e l a m e n t o 
d e preços e o r e a j u s t a m e n t o d e s a 
lários c o n s t i t u e m m e c a n i s m o s d e d e 
f e s a c o n t r a a elevação d o c u s t o d e 
v i d a ; a contenção d e crédito c o n s 
t i t u i i m p o r t a n t e a r m a d e c o m b a t e 
à inflação. V e j a m o s c o m o e s t e f e 
nômeno s e t e m a p r e s e n t a d o n o s úl
t i m o s a n o s . S e u a s p e c t o m a i s e v i 
d e n t e é o d o acréscimo d o v o l u m e 
monetário e m relação à q u a n t i d a d e 
disponível d e b e n s . O gráfico m o s 
t r a c o m o o s m e i o s d e p a g a m e n t o 
( m o e d a m a n u a l e bancária) vêm 
s u b i n d o m a i s r a p i d a m e n t e d o q u e 
a produção. C o m o há m a i s m o e d a 
à p r o c u r a d e q u a n t i d a d e i g u a l d e 
b e n s , o s preços d e v e m , n e c e s s a r i a 
m e n t e , s u b i r . 

O q u a d r o I I , n a página s e g u i n t e , 
r e v e l a o c r e s c i m e n t o a n u a l d o c u s t o 
d e v i d a n o D i s t r i t o F e d e r a l e e m 
São P a u l o . I n f e l i z m e n t e , d a d o s p a 
r a o s m e s e s r e c e n t e s a i n d a não e s 
tão disponíveis. 

A elevação d o c u s t o d e v i d a r e 
f l e t e - s e n u m a redução d o s salários 
r e a i s , i s t o é, n u m a q u e d a n a p o s 
s i b i l i d a d e d e a d q u i r i r b e n s c o m u m 
d a d o salário. O q u a d r o I I I n o s m o s 
t r a a evolução d o s salários d o f u n 
c i o n a l i s m o f e d e r a l . V e r i f i c a - s e q u e 
a p e n a s a s c a t e g o r i a s i n f e r i o r e s m a n 

t i v e r a m s e u salário e m t e r m o s r e a i s . 
A l e t r a " O " , p o r e x e m p l o , s o f r e u 
p e r d a d e 4 9 % , m e s m o c o m o r e c e n 
t e r e a j u s t a m e n t o d e 3 0 f o . T e m o s , 
p o i s , u m a s p e c t o d a inflação q u e , 
v i a d e r e g r a , p a s s a d e s p e r c e b i d o , 
i s t o é, a s c l a s s e s médias são a s 
p r i n c i p a i s p r e j u d i c a d a s . 

• O O ' 

aoo 

4 0 0 

B R A S I L / 
M E I O S O E P A G A M E N T O / 

E / 

P R O D U T O R E A L / 

1 9 4 8 - l O O / 

// 
7 / 

GRÁFICO I I 

D i a n t e d e s e m e l h a n t e e s t a d o d e 
c o i s a s , o P o d e r Público dispôs-se a 
a g i r m a i s e f i c i e n t e m e n t e . Lançou, 
então, o P l a n o d e Estabilização M o 
netária, q u e s e d e s t i n a a t e r m i n a r 
c o m a inflação n u m período d e d o i s 
a n o s . O P l a n o f o i d i v u l g a d o n o s úl
t i m o s m e s e s d e 1958. Já m e r e c e u , 
p o r t a n t o , n u m e r o s a s críticas e a p r o 
vações q u e não n o s c a b e r e e d i t a r . 
P a s s a d o s , porém, o s p r i m e i r o s t e m 
p o s d e s u a execução, p o d e m o s r e t o -
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Q U A D R O I I 

Í N D I C E S D O C U S T O D E V I D A N O D I S T R I T O F E D E R A L 
E E M S Ã O P A U L O 

D I S T R I T O F E D E R A L S Ã O P A U L O 

A N O Variação e m Variação e m 
relação a o relação a o 

1 9 4 8 •— 1 0 0 a n o a n t e r i o r 1 9 4 8 = 1 0 0 a n o a n t e r i o r 
% 

1 9 4 9 . . 
1 9 5 0 . . 
1 9 5 1 , . 
1 9 5 2 . . 
1 9 5 3 . . 
1 9 5 4 . . 
1 9 5 5 . . 
1 9 5 6 . . 
1 9 5 7 . 
1 9 5 8 . . 
1 9 5 9 C ) 

1 0 4 + 4 , 0 9 8 — 2 , 0 
1 1 1 + 6,7 1 0 4 + 6 , 1 
1 2 8 + 1 5 , 3 ) 13 + 8 , 7 
1 5 0 + 1 7 , 2 1 3 9 + 2 3 , 0 
1 7 2 4 - 1 4 , 7 1 6 9 + 2 1 , 6 
2 1 0 + 2 2 , 1 2 0 0 + 1 8 , 3 
2 5 9 + 2 3 , 3 2 3 9 + 1 9 , 5 
3 1 3 + 2 0 , 8 2 9 2 + 2 2 , 2 
3 6 5 + 1 6 , 6 3 4 8 + 1 9 , 2 
4 1 7 4 - 1 4 , 2 3 9 7 + 1 4 , 2 
5 1 5 + 1 4 . 3 

+ 1 4 , 2 

F o n t e : C o n j u n t u r a Econômica. — (") A p e n a s j a n e i r o e f e v e r e i r o . 

Q U A D R O I I I 

S A L Á R I O S D O S S E R V I D O R E S P Ú B L I C O S F E D E R A I S 

0 índice d o Salário 
Padrão " E " Padrão ,Q„ R e a l 
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1 9 5 2 2 6 2 0 1 5 2 9 0 0 0 1 0 7 1 5 0 1 0 1 7 1 
1 9 5 5 3 5 2 0 2 0 5 1 0 0 0 0 1 1 9 2 5 9 7 9 4 6 
1 9 5 6 6 5 0 0 3 7 8 1 7 0 0 0 2 0 2 3 1 3 1 2 1 6 5 
1 9 5 7 6 5 0 0 3 7 8 1 7 0 0 0 2 0 2 3 6 5 1 0 4 5 5 
1 9 5 8 6 5 0 0 3 7 8 1 7 0 0 0 2 0 2 4 1 7 9 1 4 8 
1 9 5 9 

J a n . 8 4 5 0 4 9 1 2 2 1 0 0 2 6 3 4 7 0 1 0 4 5 6 
F e v . 8 4 5 0 4 9 1 2 2 1 0 0 2 6 3 5 1 5 9 5 5 1 
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má-lo, e x a m i n a n d o - o à l u z d o s r e 
s u l t a d o s i n i c i a i s . 

O e n f o q u e c e n t r a l d o p r o b l e m a 
inflacionário, a d o t a d o n o P l a n o , 
é o c h a m a d o clássico: a c a u s a i m e 
d i a t a d a elevação d e preços q u e é 
o d e s c o m p a s s o e n t r e o acréscimo d e 
m e i o s d e p a g a m e n t o e o d a p r o d u 
ção r e a l ( v i d e gráfico I I ) . P a r a 
d e b e l a r a inflação, b a s t a , p o r t a n t o , 
p a u t a r o a u m e n t o d o s m e i o s d e p a 
g a m e n t o p e l o d a produção. O r a , 
d o s d o i s c o m p o n e n t e s d o s m e i o s d e 
p a g a m e n t o , a m o e d a m a n u a l c r e s 
c e , e s s e n c i a l m e n t e , p e l a emissão, e 
a bancária, b a s i c a m e n t e , p e l a e x 
pansão creditícia. C o m o a expansão 
d o crédito é f e i t a e m função d a s 
d i s p o n i b i l i d a d e s d e m o e d a m a n u a l 
n o s b a n c o s , n e s t a última d e v e - s e 
c o n c e n t r a r a atenção. E m o u t r a s 
p a l a v r a s , o esforço p r i n c i p a l d e v e 
r i a i n c i d i r s o b r e a redução d e e m i s 
sões. O r a , n o s " d e f i c i t s " d o orça
m e n t o público a c h a - s e a c a u s a f u n 
d a m e n t a l d o d e s r e g r a m e n t o e m i s -
s i o n i s t a . O P l a n o d e Estabilização 
v a i , p o i s , esforçar-se p a r a c o b r i r o 
"déficit" p r e v i s t o d e C r $ 23 bilhões. 

P a r a t a n t o , propõe u m a u m e n t o 
d o i m p o s t o d e r e n d a , q u e l h e d e v e 
r i a f o r n e c e r m a i s C r $ 5 bilhões, n o 
i m p o s t o d e c o n s u m o , q u e l h e d a r i a 
m a i s C r $ 5,8 bilhões, e n o s e l o , q u e 
p r o p o r c i o n a r i a a o T e s o u r o u m s u 
p l e m e n t o d e C r $ 1,7 bilhão. A p a r 
d i s s o , prevê o lançamento d e u m 
empréstimo n o m o n t a n t e d e C r $ 6 
bilhões ( f i n a n c i a d o s através d e l e 
t r a s d o T e s o u r o ) . A limitação d o 
crédito, d e n t r o d a s indicações d o 
v o l u m e físico d a produção, a c h a - s e 
também p r e v i s t a , m a s c o m o corolá
r i o d o esforço p r i n c i p a l p a r a c o b r i r 
o "déficit". 

Além d e s s e a s p e c t o monetário, o 
P l a n o e n c a r o u também o s a l a r i a l . 

E n c o n t r a - s e nêle u m a crítica m a l 
c o n t i d a à política a d o t a d a d e s d e 
1954, a c u s a d a , c l a r a m e n t e , d e p r e 
j u d i c a r i n v e s t i m e n t o s e d i m i n u i r a 
diferença e n t r e a s d i v e r s a s c l a s s e s 
s a l a r i a i s . L e v a n d o e m c o n t a o 
a u m e n t o d e c u s t o d e v i d a p r e v i 
sível até d e z e m b r o d e 1958, p r o 
põe u m salário mínimo p a r a o D i s 
t r i t o F e d e r a l d e C r $ 5 .400 ,00 . 
C o n s i d e r a e s s e m o n t a n t e e l e v a d o , 
d a d a s a s contingências d o n o s s o 
d e s e n v o l v i m e n t o . T a l nível l h e 
p a r e c e , c o n t u d o , " p o l i t i c a m e n t e " 
necessário. Aliás, a inflação p r e 
v i s t a p e l o P l a n o p a r a 1959 r e s u l 
t a r i a , e x c l u s i v a m e n t e , d e s s e r e a 
j u s t e s a l a r i a l . 

Q u a i s a s p o s s i b i l i d a d e s d e o 
P l a n o o b t e r u m a e s t a b i l i d a d e d e 
preços n o s próximos d o i s a n o s ? A 
evolução r e c e n t e d o s a c o n t e c i m e n t o s 
t o r n o u - a s p r a t i c a m e n t e n u l a s . T e 
m o s , e m p r i m e i r o l u g a r , f a t o r e s 
c o n j u n t u r a i s desfavoráveis q u e d i f i 
c i l m e n t e p o d e r i a m s e r p r e v i s t o s n o 
P l a n o : a u m e n t o n o preço d a s i m 
portações, n e c e s s i d a d e s i n e s p e r a d a s 
d e numerário p o r p a r t e d o s i s t e m a 
bancário, e t c . S e ninguém p o d e s e r 
r e s p o n s a b i l i z a d o p o r t a i s a c o n t e c i 
m e n t o s , não v e m o s , e n t r e t a n t o , 
c o m o a s a u t o r i d a d e s p o d e r i a m e x 
p l i c a r , e m t e r m o s d o c o m b a t e p r o 
p o s t o à inflação, o r e a j u s t a m e n t o 
d o s salários d o f u n c i o n a l i s m o a p a r 
t i r d e j a n e i r o , q u a n d o o P l a n o p r e 
v i a q u e i s s o f o s s e f e i t o a p e n a s e m 
j u l h o . M a i s i m p o r t a n t e , e m a i s 
g r a v e , porém, f o i o f a t o d e q u e , a o 
s e f a z e r a revisão d o s salários mí
n i m o s , o S r . P r e s i d e n t e d a Repú
b l i c a , c o n t r a r i a n d o o s e s t u d o s d o 
Serviço d e Estatística d a P r e v i 
dência e T r a b a l h o , e , s o b r e t u d o , o s 
d o próprio P l a n o , a u m e n t o u o s a 
lário mínimo p a r a C r $ 6 . 0 0 0 , 0 0 n o 
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D i s t r i t o F e d e r a l ( e p r o p o r c i o n a l 
m e n t e n o r e s t a n t e d o B r a s i l ) . A l e 
g o u - s e q u e a diferença e n t r e o r e 
s u l t a d o d o s e s t u d o s e o s C r $ 
6 . 0 0 0 , 0 0 c o n c e d i d o s não e r a m u i t o 
g r a n d e . O r a , c o n s i d e r a n d o - s e C r $ 
5 .400 ,00 c o m o o c o r r e s p o n d e n t e a o 
salário-mínimo r e a l e s t a b e l e c i d o e m 
1956, c o n c l u i - s e q u e o nível a d o t a 
d o r e p r e s e n t o u u m acréscimo d e 
m a i s d e lOfo n o salário mínimo 
r e a l . I s t o s i g n i f i c a q u e e s t e f o i r e a 
j u s t a d o a c i m a d o a u m e n t o d a r e n d a 
" p e r c a p i t a " n o s últimos três a n o s 
( a c o n t a r d a decretação d o salário 
mínimo a n t e r i o r ) . E n t r e o s níveis 
p r o p o s t o s p e l o P l a n o e o s d e f a t o 
a d o t a d o s há, p o i s , u m a diferença 
não a p e n a s q u a n t i t a t i v a , m a s t a m 
bém q u a l i t a t i v a . O r e s u l t a d o i m e 
d i a t o é q u e a inflação continuará e 
o salário a d o t a d o s e verá r e d u z i d o 
p e l a elevação d o c u s t o d e v i d a . E m 

• o u t r o s t e r m o s , a o i g n o r a r a s m e d i 
d a s p r o p o s t a s p e l o P l a n o , o G o v e r 
n o t o r n o u impossível s e u c u m p r i 
m e n t o , o q u e , aliás, já s e a c h a p a 
t e n t e n o f a t o d e q u e a s emissões 
q u e vêm s e n d o f e i t a s u l t r a p a s s a m 
d e m u i t o a s p r e v i s t a s . Não s e c o n 
c l u a , porém, q u e a s m e d i d a s d o 

P l a n o t e n h a m s i d o p u r a e s i m p l e s 
m e n t e a b a n d o n a d a s . Serão p o s t a s 
e m prática d e n t r o d o possível. S e u 
o b j e t i v o d e i x o u d e s e r , porém, o 
término d a inflação, p a r a s e t o r n a r 
u m esforço n o s e n t i d o d e e v i t a r o 
a g r a v a m e n t o d o p r o c e s s o . 

V o l t e m o s , p o i s , a o s três s i n t o 
m a s (restrição d e crédito, c o n g e l a ^ 
m e n t o d e preços e salários míni
m o s ) q u e s e r v i r a m d e b a s e a e s t a 
análise. P r e n d e m - s e t o d o s à e s p i 
r a l d e preços e e m função d e l a 
d e v e m s e r e n f r e n t a d o s . O c o n g e 
l a m e n t o ( s e m d i s c u t i r m o s c a s o s 
c o n c r e t o s e m q u e p o s s a h a v e r , r e a l 
m e n t e , exploração o r i u n d a d e p o s i 
ções monopolísticas) não t e m s e n 
t i d o a l g u m c o m o política econômi
c a : s e r i a c o m b a t e r e f e i t o s i g n o r a n 
d o - s e c a u s a s (aliás, a experiência 
d a C O F A P m o s t r a a s u a p o u c a e f e 
t i v i d a d e ) . A contenção d e créditos 
é u m remédio d o l o r o s o , m a s q u e 
poderá s e r u t i l i z a d o , s e m m a i o r e s 
prejuízos, c a s o s e t e n h a m a n t e r i o r 
m e n t e e l i m i n a d o a s c a u s a s p r o f u n 
d a s d a inflação. E n t r e e s t a s s e 
a c h a , s e m dúvida, u m a política s a 
l a r i a l incompatível c o m o s níveis d e 
r e n d a " p e r c a p i t a " e a s n e c e s s i d a 
d e s d o d e s e n v o l v i m e n t o . 

P A N O R A M A ECONÔMICO D E 1958 

E î M t e r m o s r e a i s , o p r o d u t o n a -
j c i o n a l * t e r i a c r e s c i d o , e m 

1958, d e 4,7%, c o n t r a 4 , 5 % n o a n o 
a n t e r i o r . E m c r u z e i r o s c o r r e n t e s 
a t i n g i u C r $ 1,3 trilhão, c o n t r a p o u c o 

* T o t a l d a produção b r u t a d c b e n s 
c serviços, i s t o é, i n c l u s i v e o s b e n s d e 
c a p i t a l d e s t i n a d o s à substituição d a p a r t e 
d o c a p i t a l n a c i o n a l (máquinas, edifícios, 
v i a s d e t r a n s p o r t e , e t c . ) q u e s e d e s g a s 
t o u n o p r o c e s s o p r o d u t i v o , d u r a n t e o 
p e r i o d o c o n s i d e r a d o . 

m a i s d e C r $ 1 trilhão e m 1957. E s 
s e s d a d o s são p r e l i m i n a r e s e f o r a m 
d i v u l g a d o s p e l a Fundação Getúlio 
V a r g a s . A n a l i s a n d o o m e s m o c r e s 
c i m e n t o g l o b a l d a e c o n o m i a b r a s i 
l e i r a . Desenvolvimento & C o n j u n 
t u r a , e m d a d o s também p r e l i m i n a 
r e s , e s t i m o u u m i n c r e m e n t o d a 
o r d e m d e 7 ,3% n o s índices d a a t i 
v i d a d e econômica d o país e m 1958. 
Q u a l q u e r q u e t e n h a s i d o o e x a t o 
c r e s c i m e n t o , t u d o l e v a a c r e r q u e 

m 
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o v o l u m e d e m e r c a d o r i a s e serviços 
p r o d u z i d o s n o p a i s , n o a n o recém-
- f i n d o , s u p e r o u o d e 1957. 

A extraordinária recuperação d a 
a t i v i d a d e r u r a l , p r i n c i p a l m e n t e c a f e -
e i r a , c o m p e n s o u , r e l a t i v a m e n t e , e m 
1957, o s a s p e c t o s n e g a t i v o s o b s e r v a 
d o s n o s e t o r i n d u s t r i a l . E m 1958, 
h o u v e notável modificação: a v e l o c i -
< l a d e d e c r e s c i m e n t o d a produção i n 
d u s t r i a l , q u e s e r e d u z i r a s e n s i v e l 
m e n t e e m 1957 (-f- 3 , 2 % ) , r e t o m o u 

V r i t m o a n t e r i o r , o u s e j a , a s c e n d e u 
a , a p r o x i m a d a m e n t e , 9 , 3% ; a a t i v i 
d a d e agrícola c r e s c e u d e 6 , 1 % , t e n 
d o a i n d a o café c o m o p r i n c i p a l e l e 
m e n t o p r o p u l s o r , e n q u a n t o a s e c a 
n o N o r d e s t e t r o u x e g r a n d e s p r e 
juízos; o comércio e x t e r i o r c o n t o u 
c o m o s m e s m o s obstáculos d e 1957, 
e n c e r r a n d o - s e o balanço d e p a g a 
m e n t o s d o país c o m u m "déficit" 
s u p e r i o r a U S $ 300 milhões. 

A g r i c u l t u r a — O p r o d u t o agrí
c o l a d e 1958 t e r i a s i d o s u p e r i o r e m 
6 , 1 % e m relação a o a n o a n t e r i o r . 
Índices construídos p o r Desenvol
vimento & C o n j u n t u r a , c o m b a s e 
n a s estatísticas agrícolas d o Serviço 
d e Estatística d a Produção, r e v e l a 
r a m q u e o s e t o r a l i m e n t a r c o n t i 
n u o u r e s p o n d e n d o p e l o acréscimo 
r e g i s t r a d o p a r a o p r o d u t o agrícola, 
c o m u m i n c r e m e n t o d e 6,2%,. e n 
q u a n t o a s matérias-primas p e r m a 
n e c e r a m p r a t i c a m e n t e estacionárias 
( - [ - 1 ,8%). O a u m e n t o d o s e t o r 

a l i m e n t a r f o i p r o p o r c i o n a d o p e l o s 
p r o d u t o s d e exportação ( - } - 2 1 , 8 % ) , 
d e s d e q u e a s c u l t u r a s d e s t i n a d a s a o 
m e r c a d o i n t e r n o s o f r e r a m redução 
( - 0 , 9 % ) . 

I m p o r t a n t e s c u l t u r a s a p r e s e n t a 
r a m , e m 1 9 5 8 , q u a n t i t a t i v o s i n f e r i o 
r e s a o s d e 1957: feijão ( — 6 , 2 % ) , 
m i l h o ( — 4 , 9 % ) , a r r o z ( — 3 , 9 % ) , 
m a n d i o c a ( — 3 ,9%) e b a t a t a d o c e 

( — 2 , 1 % ) . P e l o s a u m e n t o s r e g i s 
t r a d o s a p e n a s m e r e c e m referência: 
café ( - f 2 2 , 8 % ) , c a c a u ( - f 9 , 5 % ) 
e algodão (-f- 3 , 6 % ) . 

A s condições meteorológicas d o 
a n o p a s s a d o a n u l a r a m , e m g r a n d e 
p a r t e , a s c o l h e i t a s n o r d e s t i n a s . D e 
f a t o : e n q u a n t o a produção agrícola 
d a região S u l a u m e n t o u d e , a p r o 
x i m a d a m e n t e , 16%, a d o N o r d e s t e 
r e d u z i u - s e d e c e r c a d e 2 4 % , a c a r 
r e t a n d o u m a g r a v e situação n a q u e 
l a região. N a região L e s t e , v e r i 
f i c o u - s e u m c r e s c i m e n t o d e 4 ,5%, 
a o p a s s o q u e a s d e m a i s regiões e x 
p e r i m e n t a r a m decréscimos, e m b o r a 
m e n o s s i g n i f i c a t i v o s d o q u e o d o 
N o r d e s t e : — 1 % n a região N o r t e 
e — 4 % n a C e n t r o - O e s t e . 

Indústria. — A produção i n d u s 
t r i a l b r a s i l e i r a d e s e n v o l v e u - s e e m 
r i t m o apreciável e m 1958. E m v e r 
d a d e , r e t o m o u o r i t m o d e c r e s c i 
m e n t o médio alcançado n o perío
d o 1948-1955 ( - H 8 ,7%) e q u e b r a 
d o e m 1957 ( + 2 , 6 % ) , . u t i n g i n d o , 
n o a n o p a s s a d o , c e r c a d e 9 ,3%, s e 
g u n d o e s t i m a t i v a p r e l i m i n a r d e 
Desenvolvimento & C o n j u n t u r a , 
q u e f r i s a a f r a g i l i d a d e d o s d a d o s 
u t i l i z a d o s . 

T o m a n d o - s e e s s e s d a d o s c o m o 
m e r o s i n d i c a d o r e s d e c o m p o r t a m e n 
t o , c o n c l u i - s e q u e , e m 1958, h o u v e 
u m a recuperação n o s e t o r i n d u s 
t r i a l , s u p e r a n d o l a r g a m e n t e o a n o 
i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r . 

S e g u n d o o s "Inquéritos Econô^ 
m i c o s " d o I B G E , r e l a t i v o s a o p r i 
m e i r o s e m e s t r e d e 1958, a l g u n s s e 
t o r e s i n d u s t r i a i s e x p e r i m e n t a r a m 
e x c e p c i o n a l i n c r e m e n t o , e n q u a n t o 
o u t r o s evoluíram n o r m a l m e n t e e o s 
r e s t a n t e s t i v e r a m r e d u z i d o c r e s c i 
m e n t o o u m e s m o d e c r e s c e r a m . E n 
t r e o s q u e t i v e r a m e x c e p c i o n a l i n 
c r e m e n t o p o d e m s e r incluídos: m e -
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talúrgica, mecânica, m a t e r i a l elé
t r i c o , m a t e r i a l d e t r a n s p o r t e e b e 
b i d a s ; e n t r e o s q u e evoluíram n o r 
m a l m e n t e , e n c o n t r a m - s e : m i n e r a i s 
não metálicos, m a d e i r a , mobiliário, 
p a p e l e papelão, b o r r a c h a , química 
e farmacêutica, vestuário, p r o d u t o s 
a l i m e n t a r e s e e d i t o r i a l e gráfica; 
f i n a l m e n t e , a s indústrias d e c o u r o s 
e p e l e s e têxtil t i v e r a m r e d u z i d o 
c r e s c i m e n t o o u d e c l i n a r a m . 

A p e s a r d o c r e s c i m e n t o b a s t a n t e 
satisfatório o b s e r v a d o n a indústria 
n a c i o n a l n o a n o recém-findo, m a i o r 
t e r i a s i d o s e u p r o g r e s s o , não f o r a 
u m a série d e limitações, c o m o a s 
g r a n d e s elevações d o s preços d e 
matérias-primas n a c i o n a i s e , s o b r e 
t u d o , i m p o r t a d a s ( a l t a d o s ágios) e 
a r e l a t i v a e s c a s s e z d e crédito. 

Balanço de Pagamentos — O 
balanço d e p a g a m e n t o s d o país e n 
c e r r o u - s e , e m 1958, c o m u m "dé
f i c i t " , e m "transações c o r r e n t e s " , 
d e c e r c a d e U S $ 3 3 1 milhões, não 
c o b e r t o p e l o s a l d o n a c o n t a d e c a 
p i t a i s . N o intercâmbio d e m e r c a 
d o r i a s , e m b a s e F O B , a s e x p o r t a 
ções a t i n g i r a m o v a l o r d e U S $ 
1.190 milhões, e n q u a n t o a s i m p o r 
tações, também F O B , s e s i t u a r a m 
e m t o r n o d e U S $ 1.187 milhões, 
p r o p i c i a n d o u m s a l d o d e U S $ 12 
milhões. A s exportações d e 1958 
f o r a m a i n d a i n f e r i o r e s às d e 1957, 
o u m e l h o r , a s m e n o r e s d o s últimos 
s e i s a n o s . O "déficit" g l o b a l d o 
balanço d e p a g a m e n t o s d o país, e m 
1958, a t i n g i u U S $ 307 milhões. 

Finanças — o ) P a p e l - M o e d a . A 
expansão d o m e i o c i r c u l a n t e , e m 
1958, f o i d e 2 4 % , c o n t r a 19 ,5% e m 
1957. E m v a l o r e s a b s o l u t o s , o 
s a l d o d o p a p e l - m o e d a e m i t i d o a t i n 
g i u , n o f i m d e d e z e m b r o , C r $ 119,8 
bilhões, i s t o é, C r $ 23,2 bilhões a 
m a i s d o q u e n o último d i a d e 1957. 

b) M e i o s d e P a g a m e n t o . D e 
j a n e i r o a n o v e m b r o d e 1958 ( o s 
d a d o s d e d e z e m b r o a i n d a não estão 
disponíveis) o m o n t a n t e d e m e i o s 
d e p a g a m e n t o a c u s a v a u m a e x p a n 
são d e , a p r o x i m a d a m e n t e , C r $ 6 0 
bilhões, o u s e j a , d e 2 0 % . C o m 
e s s e i n c r e m e n t o , o s e u s a l d o a t i n 
g i a , n o f i m d e n o v e m b r o , c e r c a d e 
C r $ 351 bilhões. A m o e d a e m p o 
d e r d o público — s a l d o d o p a p e l -
- m o e d a c i r c u l a n t e d e d u z i d o d o e n 
c a i x e e m m o e d a c o r r e n t e n o s b a n 
c o s — p a r t i c i p o u c o m C r $ 16,3 b i 
lhões, e o d a m o e d a e s c r i t u r a i — 
depósitos à v i s t a — c o m C r $ 43,5 
bilhões. 

c) Crédito Bancário. O m o n 
t a n t e d o s empréstimos a o público, 
através d o B a n c o d o B r a s i l , f o r a m 
a c r e s c i d o s d e C r $ 22 ,1 bilhões n o s 
o n z e p r i m e i r o s m e s e s d o a n o , d o s 
q u a i s C r $ 4,3 bilhões r e t o m a r a m 
s o b a f o r m a d e depósitos. Q u a n t o 
a o s empréstimos d o s b a n c o s c o m e r 
c i a i s , o s a l d o g l o b a l , n o s o n z e p r i 
m e i r o s m e s e s d e 1958, a p r e s e n t o u 
u m a expansão d e C r | 43 bilhões, 
o u s e j a , d e 25 ,5%. 

Perspectivas p a r a 1 9 5 9 — D e 
m o d o g e r a l , são desfavoráveis o s 
prognósticos p a r a o c o r r e n t e a n o . 
I n i c i a l m e n t e , n o s d o i s p r i m e i r o s 
m e s e s d e vigência d o s a u m e n t o s s a 
l a r i a i s , o c u s t o d a v i d a n o D i s t r i t o 
F e d e r a l s u b i u d e 1 4 , 3 % ; n o mês 
d e f e v e r e i r o , e m relação a j a n e i r o , 
o a u m e n t o f o i d a o r d e m d e 10%, 
h a v e n d o o i t e m a l i m e n t o s c r e s c i d o 
d e 14%. T a i s i n c r e m e n t o s , r e g i s 
t r a d o s e m a p e n a s 2 8 d i a s , c o m o já 
f o i s a l i e n t a d o , são inéditos e m t o d a 
a história m u n d i a l d a inflação d o 
após-guerra. 

O café d e v e c o n t i n u a r c o m t e n 
dência a s e e s t o c a r , r e d u z i n d o - s e 
c a d a v e z m a i s a c a p a c i d a d e d e i m -
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portação d o país. D e m a i s , a s c o 
tações d e s s e p r o d u t o vêm d e c r e s -
c e n d o g r a d u a l m e n t e , s e m u m c o m 
pensatório a u m e n t o d o v o l u m e fí-
sicx) e x p o r t a d o . 

P o r o u t r o l a d o , a indústria c o 
meça a d e f r o n t a r u m a série d e a u 
m e n t o s d e c u s t o s i n d u z i d o s p e l a 
elevação d o s salários (matérias-pri
m a s , e n e r g i a elétrica, combustíveis, 
e t c ) , s e m f a l a r n o a u m e n t o d a c a r 
g a tributária. A o m e s m o t e m p o e m 
q u e são a u m e n t a d o s o s c u s t o s d e 

produção, o g o v e r n o r e s t r i n g e o 
crédito, p e n s a n d o a s s i m c o n t e r o 
r i t m o d e i n c r e m e n t o d o s preços, já 
a g o r a q u a s e incontrolável. 

S e m l e v a r m o s e m c o n t a o "dé
f i c i t " orçamentário, v i m o s o s u f i 
c i e n t e p a r a p r e v e r c r e s c e n t e s d i f i 
c u l d a d e s p a r a o país e m 1959, a não 
s e r q u e sérias m e d i d a s s e j a m u r 
g e n t e m e n t e a d o t a d a s , v i s a n d o a a s 
s e g u r a r u m a e f e t i v a e s t a b i l i d a d e d e 
preços e o reequilíbrio d o balanço 
d e p a g a m e n t o s . 
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